
Ano XIV   Ano XIV   n° 4051 n° 4051 – 10 de fevereiro 2011– 10 de fevereiro 2011

BRADESCO VAI PAGAR PLR AMANHÃ

Ontem, os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e do Planejamento, 
Miriam Belchior, anunciaram cortes de R$ 50 bilhões nos orçamentos do 
Governo Dilma.

A divulgação foi antecipada depois que o IBGE revelou que, no primeiro 
mês do ano, o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), o índice oficial 
de inflação, chegou a 0,83%, a maior alta em seis anos.

O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, que também estava 
presente na reunião,  explicou  que,  embora  o  país  esteja passando por um 
choque de preços, provocado principalmente pelas commodities, a inflação está 
sendo  fortemente  pressionada  pela  demanda interna,  que está  super aquecida

O Bradesco informou à Contraf-CUT ontem que fará o 
pagamento da segunda parcela da Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR), na próxima sexta-feira, dia 11. 

O anúncio atende a reivindicação feita pela confederação, em 
correspondência enviada no dia 2 de fevereiro.

Cada bancário do Bradesco ganhará o total da regra básica e do 
adicional, deduzindo-se a primeira parcela, que foi paga em outubro do 
ano passado. 

Confira:
- Regra básica da PLR: 2,2 salários de cada empregado com teto de R$ 
15.798,20 descontando-se o adiantamento de 54% do salário mais R$ 
660,48, com teto de R$ 4.308,60;
- Parcela adicional da PLR: 2% do lucro líquido distribuídos linearmente, 
no teto de R$ 2.400, descontando-se o adiantamento de 2% do lucro do 
1° semestre, no teto de R$ 1.200.

desde o ano passado. 
Nos 12 meses concluídos em janeiro, o IPCA acumulou variação de 5,99%, índice bem superior à meta 

oficial de inflação (4,5%).
Pela primeira vez, Guido Mantega admitiu que a despesa do setor público é fator de indução do consumo 

e de aquecimento excessivo da economia. 
Ele e a ministra do Planejamento, Miriam Belchior, não revelaram muitos detalhes, mas ressaltaram que 

isto será feito na próxima semana, quando a Fazenda e o Planejamento concluírem a redação do decreto de 
programação orçamentária e financeira. Acredita-se que  o governo adiou o detalhamento para evitar problemas 
na votação no Congresso, prevista para os próximos dias, que definirá o valor do salário mínimo de 2011.

Veja a matéria na íntegra em nossa paǵina.

Governo Dilma corta R$ 50 bilhões no orçamento
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